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RITOS INICIAIS
CANTO DE ABERTURA

(L.: Dn 3, 31 | M.: Delphim Rezende Porto  
e Pe. José Weber, SVD)

1

Senhor Deus, não nos tireis vosso 
favor, * por vosso nome: não rom-
pais vossa Aliança! / Sede bendi-
to, Senhor Deus de nossos pais, * 
louvor e glória ao vosso nome para 
sempre.
1. Em tudo o que fizestes vós sois 
justo, * reto no agir e no julgar sois 
verdadeiro. / Sim, pecamos afas-
tando-nos de vós, * agimos mal em 
tudo aquilo que fizemos.
2. Aceitai o nosso espírito abatido, * 
e recebei o nosso ânimo contrito. /  
Não serão, de modo algum, enver-
gonhados * os que põem a espe-
rança em vós, Senhor!
3. De coração vos seguiremos desde 
agora, * com respeito procurando a 
vossa face! / Sede bendito, Senhor 
Deus de nossos pais. * Louvor e gló-
ria ao vosso nome para sempre! 

SAUDAÇÃO2
P. Em nome do Pai e do Filho e do 
Espírito Santo.
T. Amém.
P. A graça de nosso Senhor Jesus 
Cristo, o amor do Pai e a comunhão 
do Espírito Santo estejam convos-
co. 
T. Bendito seja Deus que nos reu-
niu no amor de Cristo.

P. (ou Anim.) Irmãos e irmãs, se-
jam bem-vindos! O Senhor nos 
reúne no seu amor para nos ofe-
recer o dom da salvação. Aproxi-
memo-nos dele com humildade, 
reconhecendo que tantas vezes 
lhe fomos infiéis e não demos 
atenção ao seu convite para 
anunciarmos o Evangelho a to-
dos os que se sentem desanima-
dos e sem esperança. Que esta 
celebração, nos ajude a assumir 
com amor e dedicação a missão 
que o Senhor nos confiou.

ATO PENITENCIAL3
P. Irmãos e irmãs, reconheçamos 
as nossas culpas para celebrarmos 
dignamente os santos mistérios.

(Silêncio)
P. Confessemos os nossos pecados:
T. Confesso a Deus todo-poderoso 
e a vós, irmãos e irmãs, que pequei 
muitas vezes por pensamentos e 
palavras, atos e omissões, por mi-
nha culpa, minha tão grande culpa. 
E peço à Virgem Maria, aos anjos e 
santos e a vós, irmãos e irmãs, que 
rogueis por mim a Deus, nosso Se-
nhor.
P. Deus todo-poderoso tenha com-
paixão de nós, perdoe os nossos pe-
cados e nos conduza à vida eterna. 
T. Amém.
P. Senhor, tende piedade de nós. 
T. Senhor, tende piedade de nós. 

P. Cristo, tende piedade de nós. 
T. Cristo, tende piedade de nós. 
P. Senhor, tende piedade de nós. 
T. Senhor, tende piedade de nós.

GLÓRIA4
Glória a Deus nas alturas, / e paz 
na terra aos homens por Ele ama-
dos. / Senhor Deus, Rei dos céus, 
Deus Pai todo-poderoso. / Nós vos 
louvamos, nós vos bendizemos, / 
nós vos adoramos, nós vos glorifi-
camos, / nós vos damos graças por 
vossa imensa glória. / Senhor Jesus 
Cristo, Filho Unigênito, / Senhor 
Deus, Cordeiro de Deus, Filho de 
Deus Pai. / Vós que tirais o pecado 
do mundo, tende piedade de nós. / 
Vós que tirais o pecado do mundo, 
acolhei a nossa súplica. / Vós que 
estais à direita do Pai, tende pieda-
de de nós. / Só vós sois o Santo, só 
vós, o Senhor, / só vós o Altíssimo, 
Jesus Cristo, / com o Espírito Santo, 
na glória de Deus Pai. Amém.

ORAÇÃO5
P. Oremos: (silêncio) Ó Deus, que 
mostrais vosso poder sobretudo no 
perdão e na misericórdia, derramai 
sempre em nós a vossa graça, para 
que, caminhando ao encontro das 
vossas promessas, alcancemos os 
bens que nos reservais. Por nosso 
Senhor Jesus Cristo, vosso Filho, na 
unidade do Espírito Santo.
T. Amém.

LITURGIA DA PALAVRA
Anim. Como filhos e filhas que de-
sejam obedecer à Palavra de Deus e 
viver segundo os seus preceitos, es-
cutemos o que Senhor hoje nos quer 
comunicar.

PRIMEIRA LEITURA
(Ez 18,25-28)

6
Leitura da Profecia de Ezequiel. 
Assim diz o Senhor: 25Vós andais 
dizendo: “A conduta do Senhor não 
é correta. Ouvi, vós da casa de Is-
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rael: É a minha conduta que não é 
correta, ou antes é a vossa conduta 
que não é correta? 26Quando um 
justo se desvia da justiça, pratica 
o mal e morre, é por causa do mal 
praticado que ele morre. 27Quando 
um ímpio se arrepende da maldade 
que praticou e observa o direito e 
a justiça, conserva a própria vida. 
28Arrependendo-se de todos os 
seus pecados, com certeza viverá; 
não morrerá”. - Palavra do Senhor.
T. Graças a Deus.

SALMO 24(25)7
Recordai, Senhor meu Deus, vossa 
ternura! (bis)
1. Fazei-me conhecer a vossa estra-
da, * vossa verdade me oriente e 
me conduza, / Porque sois o Deus 
da minha salvação; * em vós espe-
ro, ó Senhor, todos os dias!
2. Recordai, Senhor meu Deus, vos-
sa ternura * e a vossa compaixão 
que são eternas! / De mim lembrai-
-vos, porque sois misericórdia * e 
sois bondade sem limites, ó Senhor!
3. O Senhor é piedade e retidão, * 
e reconduz ao bom caminho os pe-
cadores. / Ele dirige os humildes na 
justiça, * e aos pobres ele ensina o 
seu caminho.

SEGUNDA LEITURA
(Fl 2,1-11 | + longa)

8
Leitura da Carta de São Paulo aos 
Filipenses. Irmãos: 1Se existe con-
solação na vida em Cristo, se exis-
te alento no mútuo amor, se existe 
comunhão no Espírito, se existe 
ternura e compaixão, 2tornai então 
completa a minha alegria: aspirai 
à mesma coisa, unidos no mesmo 
amor; vivei em harmonia, procu-
rando a unidade. 3Nada façais por 
competição ou vanglória, mas, com 
humildade, cada um julgue que o 
outro é mais importante, 4e não 
cuide somente do que é seu, mas 
também do que é do outro. 5Tende 
entre vós o mesmo sentimento que 
existe em Cristo Jesus. 6Jesus Cristo, 
existindo em condição divina, não 
fez do ser igual a Deus uma usurpa-
ção, 7mas esvaziou-se a si mesmo, 
assumindo a condição de escravo 
e tornando-se igual aos homens. 
Encontrado com aspecto humano, 
8humilhou-se a si mesmo, fazendo-
-se obediente até a morte, e morte 
de cruz. 9Por isso, Deus o exaltou 
acima de tudo e lhe deu o Nome 
que está acima de todo nome. 10As-
sim, ao nome de Jesus, todo joelho 
se dobre no céu, na terra e abaixo 
da terra, 11e toda língua proclame: 

“Jesus Cristo é o Senhor!” – para a 
glória de Deus Pai. - Palavra do Se-
nhor.
T. Graças a Deus.

ACLAMAÇÃO9 (Jo 10,27)

Aleluia, aleluia, aleluia.
Minhas ovelhas escutam minha voz, 
minha voz estão elas a escutar; eu 
conheço, então, minhas ovelhas, 
que me seguem, comigo a cami-
nhar!

EVANGELHO
(Mt 21,28-32)

10
P. O Senhor esteja convosco.
T. Ele está no meio de nós.
P. Proclamação do Evangelho de Je-
sus Cristo segundo Mateus.
T. Glória a vós, Senhor.
P. Naquele tempo, Jesus disse aos sa-
cerdotes e anciãos do povo: 28 “Que 
vos parece? Um homem tinha dois 
filhos. Dirigindo-se ao primeiro, ele 
disse: ‘Filho, vai trabalhar hoje na vi-
nha!’ 29O filho respondeu: ‘Não que-
ro’. Mas depois mudou de opinião e 
foi. 30O pai dirigiu-se ao outro filho 
e disse a mesma coisa. Este respon-
deu: ‘Sim, senhor, eu vou’. Mas não 
foi. 31Qual dos dois fez a vontade do 
pai?” Os sumos sacerdotes e os an-
ciãos do povo responderam:  “O pri-
meiro”. Então Jesus lhes disse: “Em 
verdade vos digo, que os cobradores 
de impostos e as prostitutas vos pre-
cedem no Reino de Deus. 32Porque 
João veio até vós, num caminho de 
justiça, e vós não acreditastes nele. 
Ao contrário, os cobradores de im-
postos e as prostitutas creram nele. 
Vós, porém, mesmo vendo isso, não 
vos arrependestes para crer nele”. - 
Palavra da Salvação.
T. Glória a vós, Senhor.

HOMILIA11

PROFISSÃO DE FÉ12
Creio em Deus Pai todo-poderoso / 
Criador do céu e da terra, / e em 
Jesus Cristo seu único Filho, nosso 
Senhor, / que foi concebido pelo 
poder do Espírito Santo; / nas-
ceu da Virgem Maria; / padeceu 
sob Pôncio Pilatos, / foi crucifica-
do, morto e sepultado. / Desceu à 
mansão dos mortos; / ressuscitou 
ao terceiro dia, / subiu aos céus; / 
está sentado à direita de Deus Pai 
todo-poderoso, / donde há de vir a 
julgar os vivos e os mortos. / Creio 
no Espírito Santo; / na Santa Igreja 
Católica; / na comunhão dos san-

tos; / na remissão dos pecados; / 
na ressurreição da carne; / na vida 
eterna. Amém.

ORAÇÃO DOS FIÉIS13
P. Como povo consciente dos seus 
pecados, ofereçamos a Deus nosso 
desejo sincero de conversão e ele-
vemos a Ele nossas preces, rezando 
juntos:
T. Por vossa misericórdia, salvai-
-nos, Senhor.
1. Senhor, nós vos pedimos pelo 
Papa Francisco e pelos bispos que 
nos confirmam na fé, pelos presbí-
teros e diáconos, que nos servem, e 
por todos os discípulos e discípulas 
de Cristo. 
2. Senhor, nós vos pedimos por 
aqueles que na vida procuram vos 
agradar, por aqueles que se conver-
teram e se afastaram do mal e tam-
bém por aqueles que são vítimas de 
preconceito social, sentindo-se in-
dignos de se aproximarem de Vós. 
3. Senhor, nós vos pedimos pela rea-
lização da Assembleia do Sínodo dos 
Bispos; para que seja um espaço de 
diálogo e que nos obtenha frutos de 
uma Igreja mais missionária. 

(Outras intenções comunitárias)
P. Concluamos, rezando juntos a 
oração do mês missionário:
T. Deus Pai, Filho e Espírito Santo, / 
consagrados e enviados / pelo ba-
tismo, / fazei-nos viver nossa voca-
ção / de discípulos missionários, / 
como graça e missão. / Inspirados e 
guiados / pelo Espírito Santo, / com 
os corações ardentes / ao escutar a 
vossa Palavra, / e com os pés a ca-
minho para / anunciar a Boa Nova 
de Jesus Cristo, / queremos ir da 
Igreja local aos / confins do mun-
do. / Maria, Mãe missionária, /  
rogai por nós! / Amém!

APRESENTAÇÃO DAS 
OFERENDAS

14
(L. e M.: Pe. Ney Pereira Brasil)

Bom é louvar o Senhor nosso Deus, / 
cantar salmos ao nome do Altís-
simo! / Com alegria aclamar seu 
amor, / sua glória, bondade e poder.
1. Como tuas obras me ale-
gram, Senhor, / os teus prodí-
gios suscitam louvor. / Tua pre-
sença eu contemplo no céu, / 
olho a terra: também nela estás.
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2. Tu engrandeces o homem mortal: /  
da natureza ele é rei e senhor. / De 
honra o coroaste, de glória e poder, / 
pouco menos que aos anjos do céu.
3. Narram os céus o que fez tua mão, /  
todo o universo teu nome bendiz. / 
A criação é um canto de amor, / e 
esse canto é também meu louvor.
4. Tua bondade cercou-me de bens, /  
tudo que tenho é por graça e favor. /  
Quero teus dons co’os irmãos par-
tilhar, / vendo em Ti nosso Deus, 
nosso Pai. 

ORAÇÃO SOBRE AS 
OFERENDAS

15

P. Ó Deus de misericórdia, que esta 
oferenda vos seja agradável e possa 
abrir para nós a fonte de toda bên-
ção. Por Cristo, nosso Senhor.
T. Amém.

(Prefácio dos Domingos do Tempo Comum VII, p. 434)
ORAÇÃO EUCARÍSTICA III16

P. Na verdade, é justo e necessário, 
é nosso dever e salvação dar-vos 
graças, sempre e em todo o lugar, 
Senhor, Pai santo, Deus eterno e to-
do-poderoso. De tal modo amastes o 
mundo, que nos enviastes, como Re-
dentor, vosso próprio Filho, em tudo 
semelhante a nós, exceto no pecado. 
Amando-o até o fim, amastes nele 
nossa humilde condição. E ele, na 
obediência até à morte, restaurou o 
que nossa desobediência fizera per-
der. Por essa razão, com os anjos e 
com todos os santos, entoamos um 
cântico novo, para proclamar a vos-
sa bondade, cantando (dizendo) a 
uma só voz:
T. Santo, Santo, Santo...
CP. Na verdade, vós sois santo, ó 
Deus do universo, e tudo o que 
criastes proclama o vosso louvor, 
porque, por Jesus Cristo, vosso Fi-
lho e Senhor nosso, e pela força do 
Espírito Santo, dais vida e santidade 
a todas as coisas e não cessais de 
reunir o vosso povo, para que vos 
ofereça em toda parte, do nascer ao 
pôr-do-sol, um sacrifício perfeito.
T. Santificai e reuni o vosso povo!
CC. Por isso, nós vos suplicamos: 
santificai pelo Espírito Santo as ofe-
rendas que vos apresentamos para 
serem consagradas, a fim de que se 
tornem o Corpo e  o Sangue de Je-
sus Cristo, vosso Filho e Senhor nos-
so, que nos mandou celebrar este 
mistério.
T. Santificai nossa oferenda, ó Se-
nhor!

Na noite em que ia ser entregue, ele 
tomou o pão, deu graças, e o partiu 
e deu a seus discípulos, dizendo:
TOMAI, TODOS, E COMEI: ISTO É 
O MEU CORPO, QUE SERÁ ENTRE-
GUE POR VÓS.
Do mesmo modo, ao fim da ceia, 
ele tomou o cálice em suas mãos, 
deu graças novamente, e o deu a 
seus discípulos, dizendo:
TOMAI, TODOS, E BEBEI: ESTE É O 
CÁLICE DO MEU SANGUE, O SAN-
GUE DA NOVA E ETERNA ALIANÇA, 
QUE SERÁ DERRAMADO POR VÓS 
E POR TODOS PARA REMISSÃO 
DOS PECADOS. FAZEI ISTO EM ME-
MÓRIA DE MIM.
Eis o mistério da fé!
T. Anunciamos, Senhor, a vossa 
morte e proclamamos a vossa res-
surreição. Vinde, Senhor Jesus!
CC. Celebrando agora, ó Pai, a me-
mória do vosso Filho, da sua paixão 
que nos salva, da sua gloriosa res-
surreição e da sua ascensão ao céu, 
e enquanto esperamos a sua nova 
vinda, nós vos oferecemos em ação 
de graças este sacrifício de vida e san-
tidade.
T. Recebei, ó Senhor, a nossa oferta!
Olhai com bondade a oferenda da 
vossa Igreja, reconhecei o sacrifício 
que nos reconcilia convosco e con-
cedei que, alimentando-nos com o 
Corpo e o Sangue do vosso Filho, 
sejamos repletos do Espírito Santo 
e nos tornemos em Cristo um só 
corpo e um só espírito.
T. Fazei de nós um só corpo e um 
só espírito!
1C. Que ele faça de nós uma ofe-
renda perfeita para alcançarmos a 
vida eterna com os vossos santos: 
a Virgem Maria, Mãe de Deus, São 
José, seu esposo, os vossos Apósto-
los e Mártires, São Paulo, patrono 
da nossa Arquidiocese, e todos os 
santos, que não cessam de interce-
der por nós na vossa presença.
T. Fazei de nós uma perfeita ofe-
renda!
2C. E agora, nós vos suplicamos, 
ó Pai, que este sacrifício da nossa 
reconciliação estenda a paz e a sal-
vação ao mundo inteiro. Confirmai 
na fé e na caridade a vossa Igreja, 
enquanto caminha neste mundo: 
o vosso servo, o Papa Francisco, o 
nosso bispo Odilo, com os Bispos 
do mundo inteiro, o clero e todo o 
povo que conquistastes.
T. Lembrai-vos, ó Pai, da vossa Igreja!
Atendei às preces da vossa família, 
que está aqui, na vossa presença. 
Reuni em vós, Pai de misericórdia, 

todos os vossos filhos e filhas dis-
persos pelo mundo inteiro.
T. Lembrai-vos, ó Pai, dos vossos 
filhos!
3C. Acolhei com bondade no vosso 
reino os nossos irmãos e irmãs que 
partiram desta vida e todos os que 
morreram na vossa amizade. Uni-
dos a eles, esperamos também nós 
saciar-nos eternamente da vossa 
glória, por Cristo, Senhor nosso.
T. A todos saciai com vossa glória!
Por ele dais ao mundo todo bem e 
toda graça.
CP ou CC. Por Cristo, com Cristo 
e em Cristo, a vós, Deus Pai todo-
-poderoso, na unidade do Espírito 
Santo, toda a honra e toda a glória, 
agora e para sempre.
T. Amém.

RITO DA COMUNHÃO17

CANTO DE COMUNHÃO
(L.: Mt 21,31 e Sl 24 | M.: Pe. José Weber, SVD)

1718
As pessoas de má fama chegarão 
antes de vós ao Reino dos céus.
1. Senhor meu Deus, a vós elevo a 
minha alma, * em vós confio: que 
eu não seja envergonhado. / Perdo-
ai os meus pecados que são tantos *  
pois em vós eu coloquei minha es-
perança.
2. Não se envergonha quem em 
vós põe a esperança, * Mas, sim, 
quem nega por um nada a sua fé. / 
Mostrai-me, ó Senhor, vossos cami-
nhos, * e fazei-me conhecer a vossa 
estrada! 
3. Vossa verdade me oriente e me 
conduza, * porque sois o Deus da 
minha salvação; / Recordai, Senhor 
meu Deus, vossa ternura * e a vossa 
compaixão que são eternas! 
4. Não recordeis os meus pecados 
quando jovem, * nem vos lembreis 
de minhas faltas e delitos! / De mim 
lembrai-vos, porque sois misericór-
dia * e sois bondade sem limites, ó 
Senhor! 
5. O Senhor é piedade e retidão, * 
e reconduz ao bom caminho os pe-
cadores. / Ele dirige os humildes na 
justiça, * e aos pobres ele ensina o 
seu caminho.

ORAÇÃO APÓS A 
COMUNHÃO

19

P. Oremos: (silêncio) Ó Deus, que a 
comunhão nesta Eucaristia renove 
a nossa vida para que, participando 
da paixão de Cristo neste mistério, 
e anunciando a sua morte, sejamos 
herdeiros da sua glória. Por Cristo, 
nosso Senhor.
T. Amém.
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ORAÇÃO DO ANO 
VOCACIONAL20

Senhor Jesus, / enviado do Pai e Un-
gido do Espírito Santo, / que fazeis 
os corações arderem e os pés se co-
locarem a caminho, / ajudai-nos a 
discernir a graça do vosso chamado /  
e a urgência da missão. / Continuai a 
encantar famílias, crianças, / adoles-
centes, jovens e adultos, / para que 
sejam capazes de sonhar e se entre-
gar, / com generosidade e vigor, / a 
serviço do Reino, / em vossa Igreja 
e no mundo. / Despertai as novas 
gerações / para a vocação aos Mi-
nistérios Leigos, /ao Matrimônio, /  
à Vida Consagrada / e aos Ministérios 
Ordenados. / Maria, Mãe, Mestra e 
Discípula Missionária, / ensinai-nos 
a ouvir o Evangelho da Vocação /  
e a responder com alegria. Amém!

BÊNÇÃO FINAL21

RITOS FINAIS

(Tempo Comum V, p. 526)

P. O Senhor esteja convosco.
T. Ele está no meio de nós.

P. Que Deus todo-poderoso vos li-
vre sempre de toda adversidade e 
derrame sobre vós as suas bênçãos.
T. Amém.

P. Torne os vossos corações atentos 
à sua Palavra, a fim de que trans-
bordeis de alegria divina. 
T. Amém.

P. Assim, abraçando o bem e a jus-
tiça, possais correr sempre pelo ca-
minho dos mandamentos divinos e 
tornar-vos coerdeiros dos santos. 
T. Amém.

P. Abençoe-vos Deus todo-podero-
so, Pai e Filho e Espírito Santo.
T. Amém.

P. Ide em paz, e o Senhor vos acom-
panhe.
T. Graças a Deus.

NÃO ADIAR REALIZAR AS COISAS QUE DEUS NOS PEDE
O Evangelho de hoje nos apre-
senta o relato de uma situação 
muito real, que acontece com fre-
quência nas famílias. O pai faz o 
mesmo pedido a seus dois filhos 
e cada um deles reage de maneira 
diferente. Podemos imaginar que 
Jesus conta essa parábola para 
mostrar a expectativa de Deus, 
quando manifesta a sua vontade 
em relação a nós, seus filhos.
O primeiro filho mostra uma boa 
vontade aparente. Talvez por 
medo de desagradar o pai, res-
ponde afirmativamente: sim pai, 
vou trabalhar na fazenda. No en-
tanto, a sua postura denota falta 
de sinceridade e de coerência. 
Ele deseja uma boa imagem dian-
te de seu pai, mas não é sincero, 
não quer explicar o que sente, o 
que lhe acontece, nem o que pre-
tende. Ele promete que vai traba-
lhar, mas não o faz. Sabe que esse 
comportamento não é certo, mas 
não tem coragem de enfrentar o 
pai e decidir mudar e se corrigir. 
Todos nós precisamos aprender 
a abrir nosso coração diante de 
Deus e, com confiança, manifes-
tar o nosso interior: sentimentos, 
pensamentos, preocupações, tris-
tezas, alegrias e desejos de fazer 
grandes coisas pelos outros... 
Também, como o rapaz, podemos 
sentir a tentação do adiamento. 
Notemos que ele não diz ao pai 
que não vai, mas, na prática não 
foi trabalhar. Nós também po-
demos nos enganar, pensando: 
“mais adiante, quando as coisas 
melhorarem, ou mudarem, ou 
se resolverem... aí eu farei.” Sa-
bemos que é uma forma de se 
enganar, postergar ao máximo 
possível a realização de alguns de-
veres difíceis e contentar-nos com 
um adiamento diante da vontade 
de Deus. Aqui também há falta 
de coerência: ele diz uma coisa e 
faz outra. Promete e não cumpre. 

Nesse ano vocacional, quantos 
jovens estão recebendo o cha-
mado de Deus: vem trabalhar na 
minha Igreja? O segundo filho, ao 
contrário, manifesta o que seu co-
ração sente, não quer aceitar as 
ordens do pai, mas ele se retrata. 
Pondera melhor: é razoável que o 
meu pai me peça essa ajuda: tudo 
o que tenho e sou recebi dele. 
Pensa em seu pai e vence a má 
disposição inicial. Arrepende-se, 
corrige-se, muda de conduta. 
Podemos tirar um ensinamento 
dessa parábola: o que interessa 
realmente são os fatos, as boas 
obras. Não a boa vontade inope-
rante, nem as desculpas. Porque 
as palavras bonitas, cheias de boa 
vontade, não santificam, não re-
alizam a vontade de Deus. O que 
interessa são as obras de amor, fa-
zer o que o nosso Pai Deus espera 
de nós. Vamos pensar na alegria 
que damos a Deus com a nossa 
correspondência, com a nossa fi-
delidade, apesar da reação inicial 
de desagrado. Deus espera de 
nós essa segunda atitude. Vamos 
pensar em dar-lhe a alegria de ser 
como o filho que se supera, que 
retifica. Encontrar a vontade de 
Deus é realizar o sentido da nos-
sa vida, encarar a nossa existên-
cia como o cumprimento de uma 
missão, algo que só cabe a cada 
um de nós realizar. Vamos desco-
brir o que Deus tem a nos dizer. 
O que espera de mim? Onde devo 
me empenhar para adequar-me 
ao seu projeto? Vamos aproveitar 
esse ano vocacional para pedir 
que cada um de nós seja generoso 
na resposta ao chamado de Deus 
e para que sejamos perseverantes 
na nossa vocação, no desejo de 
fazer sempre e em tudo a vontade 
de nosso Pai Deus.

Dom Carlos Lema Garcia 
Bispo Auxiliar de São Paulo
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